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O GOVERNO DE GOIÁS E A CULTURA

Por incompetência, comodismo ou mero preconceito, sempre foi lugar
comum aos governos goianos a falácia de que Cultura e Meio Ambiente só
geram despesas e não trazem dividendos. Ao contrário, desde a montagem da
nossa equipe, demos à cultura e ao meio ambiente uma das melhores estruturas,
senão a melhor, que jamais tiveram no Estado. A par dos retrógrados, temos
convicção de que essas duas áreas serão o diferencial das administrações
competentes do próximo milênio, porque, se a tecnologia se impõe na medida
em que cria a demanda de cada vez mais tecnologia, a Cultura só vai vicejar
onde receber incentivo sistemático, cultivo apropriado e a valorização da
comunidade. E as ações da cultura — não poluentes e agregando outras áreas —
vão se expandir e ser valorizadas de forma sem precedentes. Serão uma nova
fronteira.

Nosso governo teve a audácia de conceber e realizar no seu primeiro ano,
o Festival do Cinema e Vídeo Ambiental — o FICA —, uma iniciativa arrojada
que ganhou mídia internacional e divulgou Goiás a custo reduzido, e cuja
terceira edição vai se bancar e, mais do que isso, gerar divisas para o Estado.
Enfrentamos a oposição dos descrentes de sempre, que diziam que o Estado
não tinha tradição em cinema, e tacharam de visionário o Festival. O resultado
é do conhecimento público: o FICA não se restringiu ao festival, mas
mobilizou a comunidade artística do Estado, envolveu a população, incentivou
o turismo, projetou Goiás.

Hoje, para nosso orgulho, a área cultural é um laboratório de idéias e
fulcro de várias iniciativas. Vamos realizar em Pirenópolis o Canto da
Primavera, que vai mostrar a pujança e diversidade da música feita em Goiás.
Estamos trabalhando para o reconhecimento da nossa Vila Boa como
patrimônio da humanidade, apenas para citar alguns dos projetos em
andamento.

Modernidade e Tradição caminham passo a passo agora em Goiás,
mostrando que são faces da mesma preocupação, com o riquíssimo legado da
cultura, porque o povo que não cultiva sua memória é débil na projeção e
construção do futuro. Assim é com muita expectativa que saúdo a iniciativa da
Agência Goiana de Cultura de transpor para CD-ROM o primeiro jornal a
manter a periodicidade no Estado — Matutina Meiapontense. Outro projeto
que louvo, pela lacuna que preenche, é o de digitalização dos arquivos dos
periódicos A Informação Goyana e Revista Oeste, além dos mais de 8.000



documentos do Museu Pedro Ludovico Teixeira, entre correspondência e
material pessoal do Dr. Pedro.

São projetos que realizam o projeto maior da Cultura, que é de ser ponte
entre gerações e facilitar a apreciação da atualidade. Parabenizo a AGEPEL, por
tomar acessível aos moços o legado da sabedoria e da experiência de um
Estadista como Pedro Ludovico e permitir a reflexão de nossa realidade, para a
construção de um novo Goiás. Parabéns a todos os envolvidos no projeto, na
pessoa do Dr. Nasr Chaul, homem brilhante que soube ombrear conosco o
desafio de valorizar o setor cultural.

Marconi Perillo
GOVERNADOR DE GOIÁS



“MATUTINA MEYAPONTENSE”

Esperado por boa parte dos pesquisadores goianos, o CD-Rom da
Matutina Meiapontense é fruto da política de preservação cultural do governo
Marconi Perillo através da Agência Goiana de Cultura Pedro Ludovico Teixeira,
AGEPEL.

Quando levamos ao Sr. Governador a proposta de repassar para CD-Rom
a Matutina Meiapontense, a Informação Goyana, a Revista Oeste e os
documentos existentes no Museu Pedro Ludovico, 4 dos mais importantes
acervos documentais de Goiás, o Governador de imediato abraçou a idéia e a
anunciou em solenidade no Instituto Histórico e Geográfico de Goiás, sendo
calorosamente aplaudido pelos presentes, crentes da importância da Matutina
para o desenvolvimento da pesquisa em Goiás.

Originária da inquietação investidora do Comendador Joaquim Alves de
Oliveira, a Matutina Meiapontense, cujas peças para sua edição vieram da
Europa, tinha a grata tarefa de trazer o mundo para Goiás, mais
especificamente para a culta e próspera Meia Ponte, hoje a tradicional e
histórica Pirenópolis.

Circulando de 1830 a 1834, a Matutina Meiapontense é um importante
manancial de informações para os pesquisadores pela sua regularidade, legando-
nos preciosas informações sobre o ciclo da mineração goiana, bem como o
painel goiano pós independência. Nela podemos encontrar notícias políticas, o
desenvolvimento da Província, atos e decisões governamentais e aspectos da
vida cultural provincial. Sem dúvida um rico acervo que a AGEPEL, através do
trabalho precioso do escritor Jacy Siqueira, proporciona ao público goiano,
como o primeiro dos 4 trabalhos a que nos propusemos resgatar de forma mais
durável e fácil de ser consultada.

Não se espere da Matutina os embates e idéias avessas aos governos, fruto
de seus postulados liberais e da ligação do Comendador com a ordem vigente.
A polêmica não era seu forte, forte era sua tentativa de ser democrática e refletir
os posicionamentos de bons ofícios de seu dono o Comendador Joaquim Alves.

De enorme relevância, porém, além das informações políticas e
econômicas da época, era a tarefa da Matutina trazer notícias do mundo para
Goiás, caminho inverso que teria A Informação Goyana, nossa próxima tarefa.
Não menos relevante são os aspectos da histórica e da cultura goianas que
podem ilustrar a dimensão artístico e literária já existentes em Goiás no período



de 1830 a 1834, tão bem retratados nesse importante órgão da imprensa goiana,
pioneiro de nossa memória tipográfica.

Assim, é com imensa alegria que o Governo de Goiás, através da AGEPEL,
traz ao público interessado o primeiro resgate documental de nossa gestão em
CD-Rom, aguardando, para breve, A Informação Goyana, a Revista Oeste e os
documentos existentes no Museu Pedro Ludovico Teixeira.

Nasr Fayad Chaul
PRESIDENTE DA AGEPEL



JOAQUIM ALVES DE OLIVEIRA
(O PAI DA IMPRENSA GOIANA)

CRONOLOGIA
José Mendonça Teles

1770, 18 de agosto — Nasce Joaquim Alves de Oliveira no arraial de Pilar de
Goiás. Foram seus pais Domingos Alves de Campos e Páscoa Pinto de
Oliveira

1779 — Morre seu pai, ficando Joaquim aos cuidados do irmão mais velho,
Manuel Alves de Oliveira, que, por sua vez, o confia à proteção do Padre
Antônio de Azevedo Batista.

1792 — No Rio de Janeiro, tenta ingressar na vida eclesiástica; frustrada a
pretensão, ingressa no comércio, depois de economizar, em pouco tempo, a
quantia de 800$000.

1793 — Regressa a Goiás, instalando-se comercialmente no arraial de Meia
Ponte. Tendo deixado bom relacionamento com firmas comerciais do Rio de
Janeiro, retorna à metrópole nos anos de 1796, 1798 e 1802, com vistas a
ampliar o seu já vasto comércio na Capitania goiana.

1802 — Dedicando-se também à agricultura, inicia a construção do Engenho de
São Joaquim, hoje fazenda Babilônia, a maior propriedade agrícola da
Capitania, elogiada pelos viajantes Pohl, Saint-Hilaire, Castelnau e
D’Alincourt .

1803 — Contrai núpcias com Ana Rosa Moreira, natural de Jaraguá, filha do
comerciante Manuel Moreira Jorge e Eufrázia Maria de Assunção. Teve três
filhos (dois que morreram ainda criança) e Ana Joaquina Alves de Oliveira,
que esposou o Coronel Joaquim da Costa Teixeira.

1809 — Entra para a Irmandade do SS. Sacramento, sendo eleito seu provedor.
1811 — É exaltado pelo primeiro poeta goiano, Florêncio Antônio da Fonseca,

por sua participação heróica na luta contra uma epidemia que se abateu
sobre Meia Ponte .

1818 — É agraciado com o Hábito de Cristo.
1819 — Visita o Engenho de São Joaquim o cientista Saint-Hilaire, que mais

tarde escreveu, em seu livro Viagem às Nascentes do Rio São Francisco e pela
Província de Goiás, ser “o mais belo estabelecimento na zona de Goiás que
percorri “

1825 — Joaquim é agraciado com a comenda do Cruzeiro.



1825, 5 de março — O governador das Armas de Goiás, Raymundo José da
Cunha Mattos, em carta ao Imperador, propõe o nome de Joaquim Alves de
Oliveira para o posto de tenente-coronel.

1826 — Obtém a honra de Moço Fidalgo da Casa Imperial.
1829 — É agraciado com a comenda da Ordem de Cristo.
1829, 31 de dezembro — Entra em Goiás o prelo da Tipografia D’Oliveira.
1830, 5 de março — Em Meia Ponte, circula o primeiro número do jornal

Matutina Meiapontense, tendo como redator o Padre Luís Gonzaga de
Camargo Fleury.

1830, 3 de maio — É fundada, em Meia Ponte, por Joaquim Alves de Oliveira, a
primeira biblioteca da Província de Goiás.

1833 — A Matutina do dia 4 de maio notícia o assassinato de sua esposa, Ana
Rosa Moreira.

1836 — A Tipografia D’Oliveira é vendida ao governo da Província, para a
impressão do Correio Oficial.

1843 — Recebe a comenda de Cavaleiro da Ordem de Rosa .
1851, 4 de outubro — Falece em Meia Ponte, aos 81 anos de idade.
1854, 3 de março — Tem início o inventário de seus bens.
1878 — Virgílio Martins de Mello Franco escreve sobre Joaquim Alves de

Oliveira.
1943 — Jarbas Jayme publica Cinco Vultos Meiapontenses, pelo Instituto de

Genealogia Brasileiro.
1973 — É publicado Famílias Pirenopolinas, edição póstuma, de Jarbas Jayme.
1978 — Pela Editora Cultrix, de São Paulo, é publicado o livro Arraial e

Coronel — Dois Estudos de História Social, de Lena Castello Branco Ferreira
Costa.

1979 — É publicada a edição fac-similar do jornal Matutina Meiapontense,
coleção completa, que sai pelo Governo do Estado de Goiás em convênio com a
extinta SUDECO, trabalho que consumiu três anos de pesquisa do autor destas
notas.
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